
Síntese 2:

Reformas e 

espiritualidade

Lucas Cranach – século XVI 

O que vês nesta gravura?

O que se critica?

Que problemas estava a

Igreja Católica a enfrentar

desde o século XIV?

M5
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Críticas – quem as fazia?

Humanistas – criticavam a corrupção da Igreja; defendiam o regresso à pureza

original do Cristianismo e apelavam à moralização dos costumes

Frei Jerónimo de Savonarola

(1451-1498) 

O clero com o seu mau exemplo,

traz a morte espiritual aos crentes. Os

padres afastaram-se de Deus e a sua

vida decorre no meio do vício. (…)

Arrepende-te e volta atrás, Igreja

pecadora! Muitos de vós dizeis que o

Papa [Alexandre VI] me excomungará.

Ò Senhor, eu te peço que a

excomunhão venha depressa.

Sermões, 1495

Como reagiu a Igreja Católica?

Martinho Lutero – Em 1517 propõe a discussão das indulgências

O que critica Savonarola?
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A nova atitude religiosa - o que era?

Iluminura do Livro de Horas de 

Maria de Borgonha – século XV

Também o movimento da Devotio Moderna

contribuiu para uma maior aproximação entre o

clero e os fiéis que pretendiam ter esta vivência

mais quotidiana dos princípios cristãos

Tal podia ser feito através do livro a “Imitação de Cristo” de Thomas
Kempis (1379-1471).

Os fiéis chamavam a este livro o “guia do Paraíso”, porque guiava
quem quisesse seguir Cristo através da oração individual e do
conhecimento religioso

A conciliação da religião com a vida laica

Movimento muito difundido na Alemanha e Holanda
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A questão das indulgências

A prática das indulgências era tradicional e significava a

remissão dos castigos temporais impostos pela Igreja como

sinal exterior da verdadeira contrição. (…). Em termos

populares, as indulgências eram um bilhete para o céu

sendo certo que, para recolher benefícios, a Igreja não

contrariava convenientemente esta explicação. (…) Em

1510, [o Papa] Júlio II lançara a Indulgência do Jubileu,

sobretudo para custear a nova basílica de São Pedro.

(…) Um mês depois [da afixação das teses em 1517],

Lutero é, para surpresa sua, uma figura europeia. A venda

de indulgências decai. (…) A guerra de panfletos e sermões

continua com escritos de ambas as partes. (…) Em três

anos, o episódio desenvolvera-se numa revolução nacional-

cristã da Alemanha contra Roma.

Eric Voegelin, in História das Ideias Políticas

O que eram as indulgências?

Quais as implicações das críticas de Lutero?

Qual o interesse do Papa nas indulgências?
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• Em 1520, é excomungado pelo Papa

• Em 1521, é declarado herege na dieta de
Worms, ou seja, é expulso do império

• É protegido por Frederico da Saxónia

• Em 1521, inicia as obras em que critica
os dogmas da Igreja Católica, o luxo e
opulência do clero e propõe os novos
princípios doutrinários

• Em 1534, edita a Bíblia, que traduziu para
alemão

• É apoiado pela nobreza alemã, porque
podem confiscar os bens da Igreja nos seus
territórios e reforçar a sua luta contra o
imperador, Carlos V

• Em 1555, pela Paz de Augsburgo são
reconhecidas as ideias luteranas

Lutero – o que acontece depois?
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Lutero – o que propõe o luteranismo?

(…) Devemos estar certos de que a alma pode privar-se de todas as coisas,

salvo da palavra de Deus (…) [que] não é nenhuma outra senão a pregação feita por

Cristo, como se encontra no Evangelho. (…) Tu deves abandonar-te a Ele com uma

fé robusta e ter n’Ele uma confiança absoluta. Então, por causa desta fé, todos os

teus pecados te serão perdoados (…).

Assim, vemos que a fé basta ao cristão. Ele não tem necessidade de nenhuma

obra para se justificar.

Martinho Lutero, WerKe, 1521 

Onde se encontra “a palavra de Deus”?

Porque é que o cristão não precisa de

“nenhuma obra para se justificar”?

Porque é que o interior das igrejas

luteranas se apresenta sem imagens?

A Reforma Protestante 
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Calvino – o que propõe o calvinismo?

 

Nós denominamos de predestinação o conselho

eterno de Deus pelo qual Ele determinou o que

queria fazer de cada homem, ordenando uns à vida

eterna e outros ao castigo (…)

Aqueles que Ele chama à salvação, dizemos que

os recebe por força da sua misericórdia gratuita..

João Calvino, Instituições da religião cristã, 1536

Segundo Calvino todos podem ser

salvos? Porquê?

O que implica a doutrina de Calvino?

Achas que o interior das igrejas

calvinistas é muito diferente do interior

das igrejas luteranas? Porquê?

A Reforma Protestante 
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O que propõe o anglicanismo?

 

Artº 11º - Somos considerados justos diante de Deus,

somente pelos méritos de Nosso Senhor e Salvador

Jesus Cristo pela Fé, e não por causa das nossas

próprias obras e méritos. (...).

Artº 22º - (...) o Purgatório, as indulgências, o culto e a

adoração tanto de imagens, como das relíquias, assim

como a invocação dos Santos, é uma invenção frívola

que não é apoiada em nenhum texto das Escrituras (...).

Artº 24º - É preciso falar na Igreja uma língua

compreensível pelo povo. (…)

Artº 25º - Há dois sacramentos instituídos por Cristo,

Nosso Senhor, no Evangelho: o Baptismo e a Ceia do

Senhor.
Profissão de fé da Igreja Anglicana – Isabel I, 1563

O que estabelece a Profissão de Fé Anglicana?

O anglicanismo está mais de acordo com a tradição

católica ou com o luteranismo? Porquê?

A Reforma Protestante 
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Implicações da 

Reforma Protestante:

- Disseminação das 

ideias protestantes;

- Perseguições e 

guerras;

- Reforma Católica e 

Contra-Reforma

A Reforma Protestante 

Como reagiu a 

Igreja Católica a 

esta situação?
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Concílio de 

Trento – o que 

se decidiu?

• Se alguém disser que os Sacramentos não foram todos instituídos por Jesus Cristo
Senhor nosso, ou que são mais ou menos que sete, a saber: Baptismo, Confirmação,
Eucaristia, Penitência, Extrema-Unção, Ordem e Matrimónio (…) seja excomungado.

• O Santo Concílio ordena que (…) ninguém tenha a audácia de interpretar as Sagradas
Escrituras. (…) Praticai boas obras porque Deus é justo.

• O Santo Concílio ordena que a piedosa prática das indulgências (…) deve ser
conservada. No entanto, tendo em conta, os abusos em que se caiu, manda que sejam
abolidos todos os deploráveis tráficos de dinheiro.

Decretos do Concílio de Trento, 1545-1563

Parece-te que o Concílio de Trento aceitou as críticas e propostas de Lutero?

Porquê?

Contra-Reforma e Reforma Católica

O que é um Concílio?
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Concílio de Trento – o que se decidiu?

• Os bispos devem ser irrepreensíveis, sábios, castos e bons dirigentes dos seus
bispados;

• O Concílio pede que cada um seja sóbrio à mesa (…);

• O Concílio ordena leituras santas e (…) que nas roupas e vestuários e em todos os
actos sejam honestos.

Decretos do Concílio de Trento, 1545-1563

Porque foram tomadas estas medidas?

Contra-Reforma e Reforma Católica

NOTA:  como o Concílio demorou 18 anos os trabalhos foram orientados por 4 Papas:

Papa Júlio III

1549-1555
Papa Paulo IV 

1555-1559
Papa Paulo III 

1534-1549
Papa Pio IV 

1559-1565
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De que meios se serviu a 

Igreja Católica para levar 

a cabo a Reforma Católica 

e a Contra-Reforma?

Contra-Reforma e Reforma Católica 

O Papa Paulo III recebe Inácio de Loyola, 

fundador da Companhia de Jesus 

O tribunal da Inquisição - julgamento

O Index
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A Companhia de Jesus ou Jesuítas

• Aquele que desejar tornar-se um soldado de Deus na nossa Ordem (…) deverá (…)
consagrar-se à propagação da fé, pregando publicamente, ensinando a palavra de
Deus (…), dando às crianças uma educação religiosa (…).

• Se o Papa nos enviar a propagar a fé, ou a converter as almas entre os infiéis, mesmo
que seja às Índias, deveremos obedecer-lhe sem reservas.

Inácio de Loyola, Regra da Companhia de Jesus, 1540

Contra-Reforma e Reforma Católica

Colégio de Jesuítas

Padre António Vieira 

no BrasilAPH - Mariana Lagarto 13
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dos Jesuítas?



Contra-Reforma e Reforma Católica 

A Inquisição

As provas de culpa fazem-se à força das torturas que eles praticam. (…) Por esta razão
confessam o que nunca fizeram (…) e culpam por cúmplices quantas pessoas lhes vêm à
cabeça, mesmo sem culpa nenhuma, apenas para se verem livres da tortura e para não os
tornarem a atormentar (…) Tudo isso acontece pelo ódio que os cristãos-velhos têm aos
cristãos-novos.

Processo da Inquisição de Lisboa, 1605

Auto-de-fé em Lisboa

Porque se praticava a tortura?

O que era um auto-de-fé? Porque haveria tanta assistência?

Auto-de-fé na Sicília
 

Tribunal onde se prendiam, julgavam e

condenavam à morte os judeus e todos os

que estavam contra a Igreja Católica
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O Index

Vi, por mandado do Ilustríssimo e

Reverendíssimo Senhor Arcebispo de

Lisboa, Inquisidor-Geral destes Reinos,

Os Lusíadas, de Luís de Camões , (…) o

qual livro, assim emendado como agora

vai, não tem cousa contra a fé e os bons

costumes, e pode imprimir-se. E o autor

mostrou nele muito engenho e sabedoria.

Frei Bartolomeu Ferreira, 1572

Que relação existe entre estas duas

fontes históricas?

Parece-te que o livro foi impresso tal

como estava no original? Porquê?

Contra-Reforma e Reforma Católica 6

Lista de livros proibidos publicada

pela Inquisição; nela constavam

todos o livros que pusessem em

causa a Igreja Católica
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PROTESTANTISMO

LUTERANISMO CALVINISMO
REFORMA CATÓLICA

ANGLICANISMO

C
U

L
T

O

Pregação da palavra e leitura da Bíblia em língua nacional

Oração e canto de salmos

Missa celebrada em latim

por um sacerdote

Recusa da veneração da: Virgem Maria
Santos

Almas do Purgatório

Veneração da:

Virgem Maria
Santos

Almas do Purgatório

S
A

C
R

A
M

E
N

T
O

S Baptismo
Baptismo

Baptismo

Comunhão
Comunhão

Comunhão

Confissão

Confirmação / Crisma 

Matrimónio

Ordem / Sacerdócio

Extrema-unção

Penitência

Características fundamentais - 1
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PROTESTANTISMO

LUTERANISMO CALVINISMO REFORMA CATÓLICAANGLICANISMO

S
A

L
V

A
Ç

Ã
O

E
U

C
A

R
IS

T
IA Sob duas espécies: pão e vinho

presença real 

de Cristo
presença espiritual 

de Cristo Fiéis: sob uma espécie

Padre toma sob duas 

espécies:pão e vinho

Justificação 

pela fé

Justificação 

pela féPredestinação

Bíblia como única fonte de fé

Relação pessoal do crente com Deus

Justificação pela fé e 

pelas boas obras

Manutenção da Igreja como
medianeira da salvação

H
IE

R
A

R
Q

U
IA Manutenção da hierarquia

clero regular e secular

Papa como chefe da Igreja

Manutenção da 

hierarquia:

Rei como chefe 

da Igreja

Recusa da hierarquia da Igreja

Possibilidade de casamento dos pastores

Pastor é um 

dos fiéis 
Pastor é eleito

Características fundamentais - 2
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Religiões na Europa – séc. XVI - XVII

R. católica      

R. luterana      

R. calvinista   

R. anglicana  

Outras religiões
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